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LESDBIAS DA TACIONALIDADE
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Antes de iniciar este estudo scujo tema tem sido definido como
“teorias da nacienalidade israeli",nós nos propomos elucidar so existe uma naciona-
lidade israeli diferente da nacionalidade judias Numerosos portavozes de Israel e:
principalmente seu primeiro chefe degovorna, David Ben Gurion sdeclararam em rópoti!
das ocasiões que em primeiro lugar se consideram judeus e depois isracliseIsto êsno
que se refere ao Estado de Isracl,ôle é mm instrumento para a realização dos ideais
do movimento nacional judeu.Os interesses de Ígracl devem yDortanto,estar subordina-.
808 ao interesse do povo judeu como um todo.

Em stgundo ato abordaremos a conteúdo da nacionalidade judia ,não
sem antes assinalar Que a dentifivação da nacionalidade israeli com a nacionalida-
de judia pode ter um significado muito simples,que elimina toda dualidade e por con-
seguinte anula o problema sa saber s a concentração de todos os judeus no E"tado de
IsraelePorém,so bem que é um fato que o sionismo - exige que todos os judeus se esta-
beleçam em Israel e realizam assim plenamente sua nacionalidade, estes não interpre-
tam tudo em termos tão simplistas o lugar que dove ocupar Israel no marcdo da nacio-
nalidade judia. Para os seus « lhos,a aimigração imediata a Israel não & “o sentido
exclusivo da nacionalidade judia. Insistem no caracter central de Israel - se bem que
há várias expressõese

Apenas um panhado de israclis,chamados de "cananeus",alegam que a
nacionalidade isracli não está vinculada à concepção sionista ,e identifiea a nacio-
linadade com a cidadania fsracli.Esta atitude não deriva de um sionismo extremista ,se-
gundo o sual cada judeu que não se estabeleça cm Israel deixa de ser jud"1. Pelo contr a
rio seste grupo nega do princípio a existôncia de uma, nacionalidade judia. Na sua 6-
pinião sa nação que se está formando em Israel não é uma parcela do povo judeu ou a
realização dos objetivos do movimento nacional judaicosmas sim uma nação nova.

São Bêstes os conceitos que prevalecem em Israel a respeito da defini
ção do terme "nacionalidade isracli". Cabo perguntar=se ,não obstante ,se a alegação de
que existe uma nacionalidade judia & um"produto da consciência" dos habitantes do Is-
rael - fru o da ideologia sionista,ou se manifesta paralelamente na consciência dos ju-
deusque vivem fora do Israels v Por acaso os judeus que Vivem fora de Israel consen-
tom na existência de uma nacionalidade judia ? Tor acaso vêm em Isracl o centro de
tal nacionalidade ? E como so expressa essa nacionalidado ?  Um des problcmas que p demos fazor É quanto a terminologia. A nacio-
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nalidade judia brotou nos princípios do século na Europa Oricntal e Central.0s termos
"povo" e "nação! lá rovestiam uma conotação etniea c cultural,antos que políticacHoje  em dia sa maior parte dos judeus do mundovive em Buropa Oricr$51 e nas Améri =
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-- nmêa-nação de “proporções mundiaiskligaçãoque para os seus olhos-afetaria a sua Lealdade

a de cidadão,

Durante o poríodo da ovolução da nacionalidado judia existia ‎,ןפצמ-
lelamonte a escola sionista quo advogava o crisol da diaspora en Erctz uma tendôncia
não sionista sque alcgava ‎וגס 8 057208800 da nacional:findo om qualidade Co entidado
etniva e cultural concretizava-se con a autononia possoal;no marco ê&c direitos ‎ססמ-

0063608 8minorias nacionaiss

9 Nas condições roinantos hojo en dia osta toso não von ao caso, Entretanto 61
subsisto a fim do chogar a alegar de quo Isracl não é a expressão exclusiva da naci:
nalidade judia ,seja no sontido simbólico du organizativo Assin, por exemp.oço holo-
causto dos judous europeus robustoeceu a vontado do "pormancoer não no anenimo” na
arona intornacional piholusive so esta idont:dado não estoja formada procisamente
em um Estado soberano, Os judcus da Polonia que foran extorminados eran cidadãos po-
lacos ,que foram assassinados Por serem judcus «Segundo csta opinião, Israel cumpre a
ponas sua função ‎סמ forma parcial c limitada do rorosontantcoda identidade judia uni-
versal»

fePor conseguinto sa função de nacionalidado judia não se restringe a Israclsê
dever defender os dircitos individuais judcus c colctivos em todas as partem. Inclu-
sive quando êstes direitos estão salvaguardados ,então se deve defender o direito dos
judeus em seren diferentes no contexto da iguaaldade de direitos. Os a “gados desta
tese destacam os elementos não es5atal inplicitos na nacionalidade judia, Alegam que
o pluralismo de relações 80 10 en um pala demoorático. O cidadão de um
pais pode pertencer a una nação universal ou a um movimento universal,assin cono a
uma religião iniversal ou movimento universalsreconheoen inclusive a Possibilidade
à uma colis”o de lealdades, porên sustentan que apenas um país totaçitário estã a sal-
vo de um tal conflito Esta ausência de linitação “idoológica da nacionatidade para oon
o Estad se aplica ,segundo esta teoria,quanto a relação entre a nacionalidade judaica
e o Estado de Israel. 4 1 caldade fara com o Estado de Israel não & a única expressão
da nacionalidade judias

Entretanto os sionistas estabelecidos en Isracl não estão,em regras gerai
de acordo com esta teoriasnem tem a menor estima por una representação do povo jna-i
que não esteja marcada dentro do padrão estatalsAlegam que a existência judaica de
de "ser diferentes" em seus respectivos países caracere de substância,ou quando qre a
substância é muito debil , principalmente no que so refira aos judeus não religiosos,

Apesar do apoio que todos prestan a Isracl, existe divergência ão opi
niões quanto à posição de Israel diante a ''unidad judia" w-iversal, em ouiras pa'iav
colocam em dúvida se a existência de uma miroria judia ‎סמ Israci.,com sua TPespoctiva vila
00000108 6 social.outorea ‎סעוגהבהפבא



respeito a existêncie judia a um país qualquer ? A resposta dos judeus

sionistas sera afirmativa. Outros em troca, que concedem maior importam

cis ao aspecto espiritual da existencia judia que áos elementos "

políticos ou sociais, terno suas duvidas a respcito. Os primeiros vem

na existencia judia no mundo inteiro um círculo do quer Israel cons-

titui o centro. Para os ultimos a existência judia é em reguvo uma

atupes cujos focos sao a Diaspora oc Israel, As. opiniões discrepam tamn-

bém no que diz respeito as relações concretas. Os israelís, e pelo me-

nos uma porte dos sionistas da Diaspora, exigem a imigração a Israel.

Outros sro partidários de relações culturais 6 0 indole financeira.

Existe alcm disso a questao das relações políticas, sobre cujo cara-

ter problematico tá unanimidade de opinião. Sem duvida cabe destacar,

mêste contexto que a umidade judia em tôrno de Isracl se rege por um

axioma: se Isracl desaparece do mundo, o povo judeu da Diaspora deixa-

ra de existir e vice-versa - se o povojudeu do mundo deixa de exis-

tir, desaparecersa: igualmente o Estado de Israel. Esta é a base do mo-

dus vivendi ao qual chegaram os mais flervorosos sionistas, que menos-

prezavam nos judeus que se negam a estabelecer-se em Israel, e os ju-

deus que se consideravam plenamente cidadaos dos países nos quais habi-

tam, Os israclis denominam a esta relação "nacionalidade judia" ainda

que em múltiplos casos não se a haja expresso ou definida. Os apra

da Diaspora a denominam "unidade judia". O tema dêstc estudo é a ma-

ciomalidade iisraclê: mas tendo em vista que esta teve sua origem fora

658 fronteiras de Israel de hoje em dia, c se fefere constantemente

20 povo judeu do cxterior, os limites não seriam estritos. Até agora

nos temos ocupado de questões de carater semantico. Cabe assinalar

os fcitos históricos fundamentais que determinaram a fisionomia da

nacionalidade israeli, isto é a declaração de Independencia de Israel

no ano de 1948 c o holocausto dos judeus na Europa de 1940 a 1945,

A raiz da aniquilação quase total dos judeus europeus durante a 80-

gunda guerra mundial nas mãos dos nazistas, o povo judeu dimimáiu de

16,7 milhões para 11 milhões de almas. As comunidades da Europa Orien-

tal c Central deixaram de constituir o núcleo judeu de maiores propor-

ções. O centro de gravidade se deslocou para a Europa Ocidental, 0

Commonwealth britânico e principalmente Estados Unidos e America La-

tina. A expansão do regime comunista recluiu por outra parte, além

de 3 milhões de judeus da União Sovictica, também os judeus dg outros

países. Em troca, a população judir de Israel aumentou de 650.000

para 2.300,000 almas, ou seja 17 % aproximadamente: do povo PUT

Sem dúvida,. a essência destas mutações não é unicamente de carater

demográfico. A comunidade judaic: de Eretz Israel era, em relação a

seu marco organizativo e a seus vilores educativos, desçendente dire-

ta das comunidades judias da Europa Oriental e Central, Na decada

de vinte interrompcu-se o contacto com a comunidade judia da Russia

e na de querenta o grosso do povo judcew da Europa foi aniquilado  



Os que imigrarem para Isrnel levando A-prátie= os idexig do mévi-

menta nacional, eram os remanescentes da comunidade judia da Europa

e 42 judeus dos países muçulmanos. Mas estes, antes de constituir o

sufeito do movimento nacional eram em grande medida o objeto da ação

empreendida pelo Estado de Israel, e nele cristalizou-se esse mevi-

menta, Em sun grande maioria, estes imigrantes não vieram ao país

impelidos por convicções ideológicas, ou por ser militantes do movi-

mento sionista senao devido a um nacionalismo rudimentar, que estava

latente nos judeus tradicionalistas, com a ajuda do aparato admrinis-

trativo da Org. Sionista ce do Estado de Israel, Se bem que os imigram-

tes que os precederam na época pre-estatal vieram ao país impulsiona-

dos pelas perscguições, es mesmos tinham não obstante uma concepção

ideológica, Esta épéca se inicia por conseguinte com o selo catas-

trófiico que se seguiu a segunda Guerra Mundial. As 1000108188 sionis-

tas classicas previam processos a largo prazo tais como reação anti-

semita, discriminação contra os judeus em distintos ramos da economia

concentração gradual no país; em troca no ano 1945 o movimento nacis-

nal devia enfrentar-se com dezenas de milharesde refugiados, remanes-

centes des comunidades judeias da Europa que pediam asilo. Ao mesme

tempo, 0 movimento nacíianal fez frente « uma crise em sua relação com

a goveruo britamntço, 4 partir de 1939 em diante resultou claro que 0

0 govefno britanico não estava disposto a favorecer a imigração ju-

dia em grande escala a Palestina e retratar-se dos princípios do Man-

dato, Ao mesmo tempo, varios países arabes da zona adquiriram a inde-

pendencia, Por causa destes fatôórcs o movimenta nocianal judeu exrtrou

em sua ctapa orfftea. O mavimanto sionistadefiniu scu program potí-

tico em tormos concretos, ou seja o estabelecimento do Estado Judeu,

mesmo vue seja em perte da Palestina. Assim conclui a etapa evolutiva

cujo principal cometido era o desenvolvimento construtivo baixo a

proteção do Mandato Britamico e com a cooperação da Gra-Bretanha,

Esta Etapa que se iniciou em 1920 e teve em Chaim Weizmann seu mais

ilustre representante, concluiu ao entrar o movimento macional ma

fase de atividade revolucionária e militante, Frente ao "sionisma in-

tegral de Chaim Weizmann, que lutava por uma tividade conjunta ns

cempo da colgnização agricola e na esfera cultural e política, deu

importancia ao aspecto político e militar. Ate certo gonto, esta

ultima fase continua até os nossos dias. Dezoito anos apos o estabe-

lecimento do Estado de Israel a paz ainda não foi concretizada com -
és argbes, senao queas reàdções, se reggm por tratados de armisticia,
A politica declarada dos paises arabes e a destruição de Israel, Isto
trata-se de um fator de vital importancia que determina: ev grande me-
dida a forma que adquire a consciencia nacional ‎סע

AS DOUTRINAS E SUA PROBLEMÁTICA,

A pergunta teorien de primordial importancia que seg coloca diante
as ideologias nacionais constitui o problema da relação entre a nacio-
nalidade judia em sua expressao moderna e a concepaçao judia trad'i-
cionalista, Desde o outro aspecto poder-sce -ia formular a pergunta que
preocupa o historiador ocupado com o estudo do movimento nacienal ju-
68160. Pode-se classificar o 907. nacional judaico çomo moderno - um
movimento que aspára a Estagr soberano e que exige 8 108108066 dos va-
tores nacionais tais como pojria e idioma - ou e uma justaposição
judia de valores nacionais nro sentido mais estrito da consciencia

de uma missão universal ?  



 

Em primeiro lugar, esta pergunta relaciona-se com a nacionalidade

judia religiosasEsta sustenta que desde que as tábuas da lei foram entregues a

Moisés existo uma continuidade ininterrupia c« consequentemente este grupo se per-

gunta se não é um sacrilégio converter !semente de 182801' emfnação judia *,'Ter-

ra santa! em 'Iar nacional! e !lingua sagrada! cem tidioma nacional!quando parale-

lamente desde o ponto de vista historiofilosófico a comunidade judia, a qual atra-

vessa um processo histórico específico, no qual rcinam a misericórdia divina e o

castigo divino se convirta em um fator ativo na história política secular.Grande

parte do judaísmo ortodoxo responde afirmativamento a esta interrogaçãosPor outro

lado os ultrasortodoxos - por uma parte e os reformistas religiosos do outro lado,

dão uma resposta negativa à mesma ,Os ultra ortodoxos sustentam que os elementos

nacionais carecem de significação, se não são sancionados pela religião, razão

pelo qual se negaram a colaborar com os judeus laicoseApenas depois da instauração

do Estado começou uja grande parte dos judeus pertencentes a este grupo a adotar

uma atitudo mais poditicva a este respeito.

Os roformistas,por outro lado, climinaram o conteúdo nacional espe-

012100 68 religião judia, retendo apenas os valores wmiversalistas.A partir da dé-

cada de trinta, uma parte dos judeus reformistas começarar. a aceitar os valores

nacionais-ainda que nem sempre por razões 60 Índole religiosas

A pergunta que so faz aos judeus que não são religiosos nem tradicio-

nalistas adquiro outra forma Estes devem se perguntar por que se identificam com

a história judia e se definem a si mesmo como judeus quando não são '"erentes".

Pode-se afirmar que em Israel o problema não existo, pois prevalecem valores obje-

tivos de uma oxistência nacional-território,o idioma c o Estadosapesar de que

tôda tentativa om bascsr a nacionalidade isracli nestes clementos implica definir

a nacionalidade isracli w não a nacionalidade judia, o já dissemos que amaioria

da população isracli opoo-se agora a cortat os laços com o povo judoue

Um grupo prpõoe romper o laço com a história 0 normalizar a exis-

tência nacional judia,

Outros dão à história judaica uma intorpretação nacional.4 luta

pela indepêndencia judia no passado, os movimentos messianicos e o nexo com & terra

de Israçl atrhvós das gerações são exposto: «omo motótipos de nacionalismo moderno «

Como já dissemos, também neste caso é possível  QGestacar o elemento estatal,social

‎סטסוג1צש>ג1 o a partir disto determinar (vil ê o móvel dominante da nacionalidade

judia moderna,O conteúdo da nacionalidaús judia pode ser visto na normalização,

porém pode também ter uma missão que não “eja necessáriamente a tradicional religiosa

71 passamos revista 60 pensamentos imanentes do pensamento nacio-

nal judaicoMas tambõm devemos estudar : neio em que surgiu.O pensamento nacional

judaico teve sua origem nos fins do sec. XIX devido ao fracasso da emancipação

judia e como consequência do recrudesci! onto do anti semítismo modernos.
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Gontribuiram além disso para sua fovmagão o ansontir 4 0000
‏(

com as correntes yniversalistas,racionalistas,liber
ais e socialistas que Baval! ‏-

pela assimilação , epor último ,0 encentro com outros movimentos nacionais ;que‏

-
.

..

exigiam que se identificasso com eles.‏

Por isso se deve que as doutrinas da nacionalidade judia tenham dois

pontes de partida % 8 doutrinas que partem da crise da situação judia por uma pal-

te e por outra parteças que partem da crise de identidade judia( do judeu er

to que grupo e enquanto que individuo) sob o impaote das correntes assimilacior..-

tasSe

Por regra geral sas primeiras tendem 3 normalização da existencia ju-

dia come solução para a crise da situação sendo maximalistas em sua concepção po+

Iítica« As Últimas tendem em reconhecer 6 caracter distinto nacional judaico e à

missão judia universal se ‎בב 78208 86 caracterizam porque não destacam fatores de

ordem polítide .

Como já dissemes stambém em Israel este problema tem atualidade e gi-

ra em torno da identidade cultural £o povo judeu de Israel;e da natureza de seus

víneulos com os judeus da Diaspora. abe perguntar neste0
qual & o contou:

de da educação e da existência judia em Israel ce ct é vínculo com a Diaspora

se limita ae mero apeio político 9 financeire ou possue uma essencia espiritual

ה udaasitaemontei 5₪‏0 Verao o cet suit‏amqt asomenço‏ rsיש‏

Come já dissemos ,as distintas correntes ideológicas do nacionalis-

me judaico originou-se da crise do judãísmo tradicional como a crise da situa-

ção dos judeus do 8500101
sl

Estas ideologias cujo ponto de partida é a crise da situação judia, formularam à

nacionalidade judia em termos de um destino comum de todos os judeus da Diaspora

em viruíde de sua condição de mineria estrangeiraeTaldestin
o foi compartilhado

por todos os judeus pconsiderando-se ou não cemo taise

As duas primeiras e mais importantes doutrinas do dia de hojescujo por

to de partida é a crise da situação judiaçsao à de Pinsker e de Herzl,os quais cu-

torgaram ao conceito de Diaspora,que antes só tinha um sentido 2011810808 GENO

tação social e política Conforme sua concepção,a Diaspora & um estado de disper-

são ,de condição minoritária e de sumissão aos outros povosa À conjugação destes

fatores cria a alienação e de gáio.O ódio aos judeus não desa' recerá até que ins-

,
. ? . .

tale em um país no qual constituirão a maioria.

Não 6 éste o conceito teligioso de Galut,de que os judeus estão conde-

nados per Deus como castigo por seus pecados,do qual serão vedimidos por miseri-

cordia divinas

O conceito de Galut que. forma parte da sagrada história da religião

judaica,segundo a qual a história é um reflexo da vontade divinascujo propézi de

último e a redenção - foi convertida pela ideologia sionista em um conceito bt:

tórice real.

6 conceito de Galutytal como foi definido tanto por Pinsker como por

Herzl,veio a constituir a pedra fundamental da ideologia sionista se que ninguém

pos em dúvida até o estabelecimento do Estados Em 1951,ano em que Se conveccu em

Jerusalém o primeiro Congresso Sionista depois da instauração do Estado, resultou

que o mesmo não esteve em condição de formular novos objetivosi para O 110 ‎ל

Sionista porque es sionistas norte-americanos negaram à aceitar a noção de que

vivem no que se dominava "Galut". Esta atitude ideológica redundou em consequen-

cias práticas : negaram-so à exortar a aliá por causa da opressão,ou seja 202 60-

contrar-so ne Galut e ser redimidos de tal situação e

Os sionistas israelis estavam dispostos a reconhecer e distinguir entr

um exílio normal " 68 "anormal! - ce clasfificar ao Estados Unidos na primei”

tegoria -ou seja um país em que es judeus não estão sujeitos às perseguiç 5%

" tem ‎יול podiam aceitar a noção de que EeUcÃ.e OS judeus se libortaTam da condição

dá calut o já não constituem uma minoria»



a CRISE DA SITUAÇÃO JUDIA .  PINSKER E HERZL

As doutrinas de Pinsker e Herzl surgiram emdois extremos geográficos da
dispersão judia na Etiropa ne fim do século XIX.Leãgo Pinsker (1821-1891) viveu na
Russia e Theodor Herzl (1860-1904) na ustria e França lAmbos foram pensadores e ambos
ensabeçaram o movimento nacionals Herzl,como é sabido,foi seu lider indiscutível.

às biografias de ambos têm muito em comump sobre tudo o fato de que ambos
foram judeus edtitados nas culturas estrangeiras aos quais trataram de integrar-se, ju-
deus que consideravam possuir igualdade de direitos em seus países de residencias
“ antisemitismo que teve sua expressão nos pogrons na década de 80 do sécule passado
na Russia,e no moderne movimento anti-semite da Alemanha assim como 0 pre: *sso
Dreyêus ,que teve lugerna França,des ertou sua consciência nacional,os reintegrou
Bo seu-povo 6 08 induziu a buscar as condições adequadas para sua existência nacide
“nal, O ponto de partida de Pinsker era o fracasso da terativa de emancipação -a
concessão de igualdado de direitos aos judeus «Opinava que a emancipação era a con-
sequencia lógica dos princípios gerais da justiça e de consideração para o bem do
Estado Estes princípios e estas considerações trouxeram a emancipação legal dos ju-
deus ,porêm não foram capazes de mudar a atitude popular para com êstes e afiançar
sua igualdade social,

A conduta da sociedade para com os judeus obedecia a duas . motivações suma
racional e eutra irracienal.0 status dos judeus era 8 de, um estrangeito,"já que em
nenhuma parte o judeu está em sua casa,em nenhuma parte 6 considerado native;é um
estrangeiro para tedo à sempre!

O status do judeu diferia das demais nações que têm suas "populações vivengo em
países estrangeiros 19S quais por possuirem uma pátria poderiam agir com recipreci-
do. Por seu lado 195 judeus carecem totalmente de uma pátriasE para cúmulo ,e ju-
deu além de ser um estrangeiro ô também um competider.Os povos com os quais os ju=
deus conviviam os consideravam cemo monepolizadores de bens.

“ão êstes elementas de caracter racional,que desde o ponto de vista psicológico a
dos interesses criados ,que originaram a hostilidade contra os judeussN a opiniao
de Pinsker deve-se acrescentar um segundo fator - o irracional.0s judeus perderam
os arributos que caracterizam uma nação + perém por sutra parte,não se integraram
c:mpletamente no sei des pevoseAfastaram-se da tradição des seus antepassados ,mas
seus traços não são compatíveis com as idiosincrasias dos peves nos quais viviame
É assim que continuaram sendo um elementos peculiar, distinto que levava uma vida es-
tranha,incompreensível,que despertava temer e ódios''Qmundo viu neste povo a imagem
aterradora de»um morte que deambula entre os vivos - estranha imagem que não tem
paralelo nos anais de povo algum ,.. fato que causava entre os povos uma estranha
e desconcertante impressão".

Pinsker resume com o seguinte a situação dos judeus : "aos olhos dos vives
os judcus são consid rados como mortos,aos olhos dos cidadãos sestrangeiros, aes 0-
lhos dos ticos mendigos e ass olhos dos pobres ricos expleradores e aos olhes de
todes como um riva odiado!!,  



 

Se o diagnóstico foi o fracasso da emancipação então Pinsker v u a so-

lução na auto-emancipação ou seja não emancipação em virtudo de certos direitos con-

codidos por outros povos cm cujo mcio viviam os judeus, scnão a auto-libertação me-

diante a concentração em um território nacional e uma existência independênto.Noste

tompo Pinsker não pensara em Palestina como território em questão .ipenas o movimen-

to nacional o levou a esta conclusão. A nacionalidade se baseia em primeiro lugar

com um destino comum, Pinsker não monciona muito frequentemente uma consciência nacio-

nal própria apesar do falar várias vôzes dc "Um sontimonto de afinádade que é fru-

to da história c de bens espirituais comuns', Porém destaca o sentimentos de digni-

ásdo humana humilhada - osracterística àos judeus pertencentes a esta geração da eman-

cipação.

Quanto ao ponto de partida a teoria de Herzl 8 similar à exposta por

Pinsker «Assim como os pogrons registrados na Russia em 1881 constituem e pano de

fundo da doutrina de Pinsker,as teorias de Herzl tiveram a sua origem na atmosfes

ra anti-semita que reinava na França durante o processo Dreyfus.

Se bem que Herzl levava em conta os fatores religiosos e economicos implicados no

anti-semitismo, colocou a questãe judia como um problema nadional cuja única solu-

ção & o estabelecimento de um Estado Judeus

Herzl não se preocupa demasiadamente quanto a natureza específica do povo

judeus contenta-se em ver nêle uma "person-lidade coletiva"! de uma comunidade histó-

rica que'não pode,nem quer e nem deve desaparecer'sa identidade desto coletivo foi

-Gefinida principalmente pelo "inimigo ‎שטסתטמ" - 0antisemitismo.Este destine 3 indu-

ziu a declarar 3 "Somos um povo!'! .C dilema dêste um pevo é sua .. condição de es-

trangeiro em um país que é regido pela maioria. É uma questão de regime"

Fortanto a ideologia de Herzl tem suas raizes no antagonismp das forças da realida-

do histórica e do movimento nacionaleNão o preocupa o caracter espiritual da nação

nem o reconhecimento racional da estrutura do estado como a dofiniçao de "estrangei-

rot, Porém o seu diagnóstico bascia-sc no reconhecimento do fatpr irracicnal na luta
social, o remédio que propõe so baseia na vontade do povo judeu e nos próprios e no-

tros interesses das nações; Horzl dá por assegurado a vontado judia e não indaga sua or:
gem nem os seus valores om que se basificasNesta vontade 76 a garantia de que o seu

projeto de estabelecer um Estado judeu não é uma utopias Contudo um fator importan-

te em sous cáculos onstitui o próprio interesse racional das nações. Em sua opinião

'» mundo necessita de um Estad: judeu,e por conseguinte 4º mesmo surgiráNa sua 0-

pinião o mundo(refere-se ao mundo europeu) não se libertará do anti-semitisma até
que se resolva a questão judia com o estabelecimento de um Estado judaus A França

do processo Dreyfus tornou patente o papel que desempenha o povo judeu na política

interna de qualquer paíseDistorça a disposição das forças dentro do Estado e pro-
porcnona uma valioso argurcnto às forças rcacisnáriase

Herzl era um partidário entusiasta do progresso tecnico dos fins do seo

XIX e do ponto de vista social , era reformistas

Por outro lado , a cultura judia não ocupava nenhum lugar especial

en gua concepção. Inclusive Erctz Iorarl cuanto um Estado judou aparece em uma êpoaa

indo era nto pos1  



As conclusões nacionais quo se desprendem das teorias de Herzl são mui-
to extremistaseTanto no quo diz a respeito do seu diagnóstico do anti-semitismo —

que não tem outra solução salvo o êxodo dos judeus - como a ausência de toda rela-
ção pessoal cem a vida espiritual judia,levaram-no a verna concentração dos ‎וגב
deus em um Estade judeu a única solução possivel.Os judeus que não acudirem ao Es-
tado Judeu , assimilar=se-ãé. Portanto suas teorias não so basciam apenas na crise
da situação judia mas também buscam uma normalização do povo jJudeucAmbos os aspec-
tos destas teorias foram postas em julgamento depois do. estabelccimento do Estados

Max Nordau (1849-1923) era partidário de HerzleCoube a &le distinguir
entre "os sofrimentos dos judeus ",como se referia Herzl e dividê-los em sofrimêntos
morais e materiaisePelos primeiros eram afetados os judeus da Europa Ocidental e nos

segundos penavam judeus vítinas de perseguições na Europa Ovi ontal,

O problema des judeus do Ocidente consistia na perda dos crit“rios para julgar-se a

si mesmo ,0 que possulan os judous tradicionaçistas e a falta de um posição respel-
to na sociedade,de acórdo ao critério dos demais Povos é

"Renunciou a sua personalidade judia e as nações tornan-no consciente de que não se
adaptou & sua personalidade sperdeu a pátria do gueto porêm seu país natal se noga
cm servir-lhe de patria",

Depois da publicação da Declaração Balfour em 1917,Nordau preecaizou a imigração em
grande escala a Eretz Israel «Considerava que so 8020810878 a hora da catástrofe

e que apenas um rápido translado da populmão judia seria capaz de resolver tanto 6
probler judeu como de Eretz Israe'.ePartidários desta atitude eram 0025088
8- movimento obreiro de Ercyz 182801 por uma parte o Vladimir Jabotinsky auem
mais tardo haveria de encabeçar o Revisionisno,

ACHAD  HAAM = A CRISE Di GULTURA NACIONAL

Atê agora abordamos as teorias que pressupõem uma crise na situação ju-
dias Agora trataremos do uma doutrina cuja essencia é o perigo que ocorre com 8 00‎מ-
tinuidade da existência do judaísmo.

Apesar de quo certas noçõeê fundamentais em voga em sua épocay sobre as

quais baseou Achad Haam a sua teoria,já não sejam aceitas,as conclusões que cx-

traiu om respeito ao nacionalismo judaico continuam sendo. válidas» Suas ideias

--"*+icas foram rechassadas pela maioria dos sionistas práticos. Porêm foi justa-
monte a criação do Estado de Israel que conferiu a algumas das suas teorias um cer-

ta atualidades

Achad Haam parte não da crise da situação judia da Dinsporasmas sim da
crise interna da natureza do povo judeu na Diaspora provocada por seus contactoscom

culturas estrangeiras,depois que os judeus sair-r dos confins do guetos

A influência que . exorceu a filosofia de Achad Haam deriva da sua tentativa em for
mular a essência do nacionalismo judaico,não em termos religiosos hporém sem negar

“tradição cultural. Achad Haam não seguiu as pistas traçadas por aquêles que e€X-

trairam da tradição judia alguns elementos dominantes como por exemplo o idioma he-

sect eo , o território de reta Israel descuidando de todos os demais aspectos,  



 

Inte

mas sim tratou de abarcar todas as manifestaçõos do cultura judaúca,ãe todas as

epocas o plasmá-la. como expressão nacional c não rcligiosaeSua filosofia ,portanto

situa a religião dentro da nacionalidade .Intorossante salientar que as conclusões

que derivam desta filosofia,tão radical cm seu conceito tcórico de nacionalidade,se

tão minimalista no plano políticoeAchad Haam considerou o objetivo do movimento nã«

em têrmos de concentração de grande cscala em Erotz Isracl;em cujas possibilidades

prática tinha pouca fê,m as sim na criaçãs de um centro ospiritual cuja influência

alcançaria abs judeus da Diaspora e referçaria sua consciência nacional,aposar de

acerCONSLÃCEET0-GHÃSLBCiQdloJOpaira.gOMQcondição, essencial paraa criação de +

centre.

Achad Haam argumentava que o preblema não eonsiste na salvação dos judeus na qual'da-

80 de indivíduos mas sim no resgate do judaísmo como entidado ospiritualeA situsção

dos judeus melhorária apenas com o resultado de uma elevação do nível cultural c 006-

nomico ,enquanto que a cultura judia necossita de um centro de influências

De Darwin tomou o conceite de !'ventado de sobroviver!'.Porém o sujeito

desta vontade de sobreviver não é o ego individual mas sim o ego nacional,uma espé-

cie de entidade psicológica composta de recordações do 7888866 e as esperanças fut.-

ras «Aqueles que negam o nexe com o passado eu a esperança de um futuro messianicp

socavam a existência desta entidade,O instinte ds conservação da nação é primerdial

e antecede a todas as demais manifestações concretas tais como a religião,o idioma

e o territórie.Estes não são nada mais que frutos da casualidadenistórica e do "espi-

rito do pova!'. 16 0016082 a nacienalidade sobre a vontade divorciada de formas insti-

tucionais é caracteristica da teoria da nacionalidade judia que interpreta assim a

existência de um pove,que carece de atributes externos ou cujos atributos estão em ess

tado de metamerfesoçTedas as vicissitudes do destino e da cultura judia foram concebi-

das por Achad Haam cemo manifestações dp "instinte de conservaçãe"aseja o monoteísmo

a esperança messianica e o sionismo .

A erftiea que Achad Haam dirigiu centra o exílio não ê de ordem polítice

nem social mas sim espiritualgTrata-se da 82608 08 "'petrificação! e do debilitamento

do es píritg criader da naçãoAg sair do estade de isolamente e ao lançar-se ao mundo,

os artistas judeus enquanto que indivíduos não se inspiraran em motivos judaicossmas

sim em motivos alheies, Esta situação só poderia ser sanada criande um centro espiri-

tual judaice em Eretz Israel cujo estilo de vida reflita a cultura judia e exerça s.

influôneia wa DiasperaeEste centre será criade apenas por indivíduos irbuidos de uma

consciência nacionaluma tradição cultural nacienal, o qual reforçade pela educação

rcdindará na imposiçãe de espírito coletivo sebre o indivíduoeUn Estadg no qual ti-

vesssem ascedência indivídues desraizades de uma cultura nacional,seria quiças um Es-

tade de judeus sporêm jamais um verdadeiramente judeugNa opinião d: Achaad Haam ,

Herzl deu dema iade enfase ao inimigo comum come fater de fusão nacional e menosp-

zou a essência comum da naçãe e dai ter assumido e papcl do advogado libertador de

on - - seuא‏' povo de inimige e não o salvaguardor de sua ‏.088020186

  

 



 

Seus conccites permitiram que muitos idontificassen-se com os valores cul-
turais tradicionalistas som aceitar os preceitos religiosos«Aqui reside a enorme in-
fluência que 10286 88 611020002 80526 8 educação nacional não religiosa,pois assi-
nalou a possibigidade da continuidade da cultura nacional.

Achad Haam pouco compreendeu da importancia do fater economice e de tra-

balho hebraico na criação do centro espiritual de Eretz Israel » O quesfastou-o do
movimento obreiros

Contudo ,o curso des acontecimentos levou à uma situação que se asseme-
lha à descrição de “chad Haam, Efetivamente, existe en Eretz Israel um centro judai-ç ,
co apewar de que 5/6 do povo judeu reside fora das ‎טה

For acaso este centro constitue uma força capaz de frejar a assimila
ção e reforçar espieitualmente ao ‎סטפ judeu ? É prematuro responder ou fazer prog-
nósticose E muitos se perguntam se o pequeno Estado ,sujeito como está às condições
políticas e economicas, possa servir de centro espiz'itual dos judeus da Diaspora que
vivem nos grandes centros da civilização e em condições completamente distintase

OS
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CRITICOS DE ACHAD HAAM 4 KAUFMANN « KLATZKIN

Em sua obra prima 1620800161 Kaufmann: "úxílio e Terras Estrangeiras",
faz uma vrofunda análise da evolução da história judia. Seu principal argumento teô-
<:"» hasea-se na premissa de que não existe necessariamente um nexó entre a vida
nacional em geral ,a vidanacional judia em particular e a religião judaica«sA vida
nacional basea-se em um sentido de afinidade e fraternidade que encontra sua expres-
são fundamental em uma consciência racial e lingusitioa comumeEsta consciência tem
suas 281208 3 ‎שח primeiro lugar no idioma comum o reviste maiori importancia que
a vontade nacional ou a cultura nacional nas quais Achad Haam tratou de situar à
axistência nacional assim como em alguns outros atributos nactenais (tais como o des-
tino,a históriaseto). Um grupo consciente desta afinidade comum e definido como na-
ção constitue uma entidade em luta para sua existência,Possue certos bens e está
disposto a defendê-los.Seu principal bem é a pátria nacional,A alienação judia se-
gundo Kaufman ,origina-se do fato de que os judeus : residem em países aonde não
possuem os direitos naturais que derivam da pessessão de uma pátriaeÉ certo que em
virtude de sua religião conservarão seus vinvulos etnicos e continuarão sende uma
entidade distintasPorém esta religião ,aos olhos de Kaufman,não era uma religião
nacional mas sim uma religião universal.A associação entre a religião e a nacige
nalidade judia reside em ser um acidente históricosEste acidente histórico impri-
miu à religião uma característica ‎ו

Kaufman se opunha energicamente a todas as doutrinas nacionalistas
que apresentavam a Diaspora sob uma luz negativa tanto do ponto de vista cultural
(Achad Haam) como ne plano economico e social, NES são Ístes os elementos que ca-
racterizam a situação dos judeus da Diaspora e portanto o renascimento da cultura
hegraive por uma pequena minoria em Isracl snem a regencração social de um pequeng
setor dy ) judeu constituo a ssluçaod do problomas  



Klatzkin tratou de provar que o conceito da 'mitzva! 80 apoiava em
bases teoricas tais como a suprcnacia da 1ci sôbre a natureza c à 290-
lação de Isracl para con 208. 2 ‎ב9911 que a obscrvância da 1 êrnpli
cava na aceitação de certos conceitos.

Portanto, os prvccitos religiosos c ‎%לב18 60001008 0converteram
on valôres da existência nacional ainda quando não derivam da defind-
ção dada ao têrmo nação. Os judeus continuaram cxistindo no cxílio sen
os sinais externos da definição nacional - porém êsscw sinais não dc
sapare ceram por completo, nas sin forna projetados para o futuro, En

- una época do secularização em que a esperança de redenção nossiâniea
divina que já não oxiwte, a idéia do projeção para o futuro perde todo
o valôr.

Contrariamente a Berdiahevski, Klatzkin não se opunha ao conteúdo
espiritual do judaísmo censua concepção geral, Sustentava sônento que
êsto conteúdo não ten relação con a sôbrevivência do povo judeu, Una
parte, não obrigava ao judeu c por outra partc dava inportância huna-
no geral portanto não 80 aplicava aos judcus. Klatzkin apreciava o sig
nificado dêste conteúdo que conferia ao judaísro una suprenacia sôbre
o cristianismo com que polenizava - porém a causa de sua inpôrtancia
intíínseca c não a qualidade do fatêr na sôbrovivência judaica,

Não considerava ao centro judaico em Erctz Isracl. cono freio inpor
tante da assinilação na diáspora. Sustentava que a assinilação assunia
proporções cada vez maiorvs confiriado esta cvidência con un argunento
ótinis os menbros do centro judeu cn Ercetz Isracl conferirão un cor4-
ter específico à nacionalidade hebraica c os que não se tdentificam
con esta inagemn deixarro de pertencer à corunidade judia.

Na doutrina dc Klatzkin, a definiçao sionista do conteúdo da exis
tência nacional alcançou sua expressão mais oxtrcna. Colocou o ‎סיס
anto a alternativa de regressar a scus "clenentos naturais", o país c
o idioma - ou deixar de existir,

O Sionismo cono liberação e renascinento do judcu cono indivíduo

Bordichevsky ec Brenner

As doutrinas que sc negaran a bascar a sobrevivência judia nos va-
16208 espirituais c tra tara de interprotaran a problenática judia

desde um ângulo econonico 0 social, estão vinculadas 2 601812
Bordichevsky c Brenner. Anbos rechaçara n a tradiçao espiritual judia

c consideraran o movimento nacional como mncio de climiná-la c não de

perpetuá-la,

Berdichevsky, (1865 - 1921) que defendeu por una identificação ins
tintiva con a nação que é ‎ו0806מ010, o sanguc que correo nas

vcias'", ainda alegava que não se deve pernitir que una tradição de
gerações se inponha a un ser vivente.  



  

 

Nictzsehc cãcrccu grande influência em Bordichcwsky, que acredita-
va na rebelião do individuo en qualida de de fôrça criadora, Sônente
a regeneração dos individuos causara a regeneração da nação, "Nos di
zen: preservcen o judcisno mas nós dizenos: soros judeus ec nada mais",

Contudo Berdichewsky não sc rebclou contra a tradição cultural en
sua totalidade, Reconhcceu o valêr da cultura cono “o renancscentoe
ctorno da vida cotidiana", Sua oposição cstava dirigida em especial
contra una tradição judia deternina da, à qual, segundo ê1c, inpunha
o cspirito à naturcza; o liwro à vida; a ética à humanidade c a fêrça
c a religião ao honcmns “"Lhes dou todos nossos pensamentos e todas
nossas idéias .es C voçês nos dexão o corpo, o corpo do antigo Isrecls,
sua natureza",,

Bordichevsky atribuiu q destruição do antigo Estado judcu c o cxle
lio para a tra dição religiosa, Para ê1c , o cxílio cra totalnante ne
gotivo. 2 nação poderá ser redirida do cxílic sôronte se enencipar do
tradição espiritual.

A alternativa cra "ser os últimos judcus ou os princircs hcbrecos"*
ser ho brcos significa va para êlc ter una rela ção nova para con a
natureza, con a vida c aon a ‎המ 14

40 passo que rechassava a tradição judia accitada, buscava Bcrdjes
chevsky traços do outra tradição, antinônica, de herois de guerra, de
individuos de instintos poderosos, que parcec ter sido suprinida pola
tradição doninante,

Por estranho que parcça, as idéias de Bordichevsky não exoreorari(”
tanta influência nas correntes nacionais cxtrenistas como nos novinomae
tos obreros c de colonização pioncira, A cxortação à regencração do
individuo atravéz do contato con a natureza c a vida atáva induzio 20g
jovens pionciros a radicarse em Erctz Isracl. Cade destacar que foi
exaltação da vita lidade antes que a da fôrça a que inflanou scus cs
piritos, ec que tevo influência nais decisiva que a exortação de Ajad
Haam a um renascimento do "espirito do povo" 0 a distinção que traçou
0 ntrc o espirito dos judcus cono individuos c o destino da tradição
espiritual.

Os discipulos de Berdichewsky não rechassarm a tradiçad en têrnos
tão simples, porén queria entender nclhor cor. cla, sua natureza c não
cstaselecer nornas, c considerar em difinitiwo ao "povo vivehtc" cono
tena permanente de têídas as variações da tradição,

Nos ultínos ancs certos grupos israclis adoptaram a doutrina dc Ber
dichevsky c o que ê1c considerava coro un postulado para fles é un foi
to patente - a roptura con a tradição cultural do povos Estes grupos
estão a favor do una separação entro a tradição espiritual c o “pcvo
vivente", Contudo, para êles contrariamente a Berdichevsky o "povo va
vente representa o povo que ‎טבטססב 182001 pois sônonte Este setor
possui os atributos de una nação,



O seguidor da linho da negação a tradição judniea c quem tirou as

conclusõvs é Yostf Jaimn Brenner (1880-1920), cscritor que cxerccu gr

de influência na ala socialista do Israel c do novinento pioncirow

En scus roronces c ensaios foz grandes eríticas ao rundo da Diás-

pora, Nêste mundo - chcio do debilidados, persiguiçães c parasitismo

2a
es

- so desperta no individuo a consciência existoncial de seu judaísmo,

Não sctrata aqui. .do "espirito da nação!!, "Nés os judeus novos, 0

‎ץסוג2עסתמסע,ב8980מסבסב 00 0 judeoísno, O problexa doe nog

so existência cstá cr: encontrar um trabalho produtivos! 8
DTug a

" . a . 4 ‎ול

Esto "trabalho produtivo" nao é identico ao forrulade por Borojoóv  "
“

cu -seja.não pertence sônente a una categoria ceonórico-social, senão

tonbén cxistencial, Não é só um ncio de ganharsc a vida senão tenbén.

ur instruncnto de regeneração do homem. O individuo quo "sv -tibera da...

tradição trata de conservar geu carater judeu cn scu meio cibiente na

tural, Doí sua crítica ao revolucionismno cosmopolita, " ₪8

obreras = é costa nossa única revolução", dizia Brenner,

A dososporação ante a degeneração do ‎ךט6סוג 00 6individuo cu o po

vc jutcu na Diáspora serviu de base a um nove renascirento, que ecrbi

na ci. clerentos 919018 01

“A vida é má, porén nigteriosa,.. a morte é ná. Segundo as regras

68 168400 6 26076 ‎ךוג6סוג não ter: futuro. Nac obstante, ten que se traba

lhar,*

"No entanto tenha q. tí wu» habito dc vida haverão boos açces o mo-

nentos subliiics,"

mvive c trobalhe judrico 0 c trabalhe ‎תוגרהמס ,"

O c vinho que partia déste conccitc conduziu ac novinrento cbrero

pionciro c a outocefesa pcr uno parte, c por outra, do vez ci» quando,

á visão de un Eretz Isracl, obra de uva rinoria capaz de renovar sua

próprio oxistência, c nãc ui» refugic psro as grandos nassas, Sustenta

va que Erctz Isracl nãc representava sirento una trcca de reic onbicn

te nc: tanpouco wa troca de reginc pclitico sonãc una troca do erprê

go poroa ganharse o sustontc 0 6 08%116 Cc vida; inplicawa nao troca da

inager. 60 ‎םסעסמ 0 da fisicncria da nação. O hclocausto ce. a estobeleci

mento cc Estado trouxeram milhares de judeus a Isracl 0 0 prcblena é

hcjo reis candente que nunca,

No corpo da educação, este concepção cotocou o renascirento judeu

‎סת Erctz Isracl ce» un lugar dimictralmente opcsto ao exílio -» o traba

lho frente ao parasitismo o o defesa organizada frente ao 8080002001-

nento. Houve a destruição quasc total da Diáspora durante a segunda E

guerra mundial e una nova goração que conhevoeu o cxilio c que trouxe-

ram uma revisão desta cscaln de valôres na cdueação. Sc a Diáspora nô

cora nais que pa rasitismo 0 degencração, como pode produzir un rcwinen

to dc renascinento nacional? se perguntar hoje en dia muitos portidás

rios d.Btc conceito, Porém êssc rcvisionisno oscila ainda entre o sen

tinontolismo c una expressão teírico histérico-litcraria que ainda não

está cristalizadas



 

ÀQRISM DO INDIVIQUO ₪ ‎ג 398880 NAGI NAL MARTIM BUBER
 

Martim- Buber foi um dos-jóvens que resporicuao chamamento de HorzleFoi um.

dos que realizdram não apenas atividade política mas também trabalho culturalsMais tar

abandonou a atividade política para 0088282-806 por inteiro aos aspectos espirituais Ca

nacionalidade data,

"O problema principal que ocupava Buber vão eua a orisé da situação judia ra

2188202840 que O interessava não era o sofrimento dos judeus mag sim o sofrimento do

gudeusEste sofxlinento não era causado pela repressão política ou pela aisdrininação 80-

olal mas sim pela questão da identidade, A hostilidade do meio. ambiente e à reação de

amór próprio. provocada pela. ‎ו não bastavanilira Escadas definir em termos pc-

sitivos o stgndti cado da tradição ‎טה para 01EM-resumóya“situação . do princ”.

pio do século não era catastrótioa e apesar das perseguições ea difamação bs judeus po-

diam viver e em alguns casos inclusive prosperare aútodetrminação judia não era uma quo:

tão de deçisão individual voluntaria ePara Bubero problema central continha, portanto,a,

significação dó judafánio para o indivíduo que ligo encontra em uma ilha desertica",

Esta visão pessoal a respeito da naotosasllado judiaou mais exatamenteem

respeito ao judutamo nacional, rotístiu -se de uma ihportanoia primordial até a pri-

meira guerra mulidial para a juventude judaica absimiladapelogo depois da guerra ,pa-

ra a juventúdo Pioneira preccdonto da Europa Ocidental que se estabeleceu em Erotz Is-

rael por vontade própria, Dep oís do estabelcoimento do Estado assumiu aignifivação pa-

ra todos 08 06 ‎דב 0um conteúdo que transocndogso aos atributos políticos como o

idioma e a terra bem como para os judeus da Diaspoza que carecem destes atributos e sem

embargo desejam Ldontificar=se com o povo judeu e o judaísmo.

Segundo Buber a atração que o ‎יו pode exercer sobre o indivíduo provem

de duas fontes | a continuidade 6% biolôgida do povo e a experiência religio-

sasA dualidado dosta atração 6 8 característioa da filosofia de Buberque aspira a fusac

de dois elementos básico s - o orgânico que provêfa raça e do territexto co espiti-
tual sque encontra sua expressão na palavra de Deusa

Bubor trata dc integrar o indivíduo na circulagao do "sangue!! da nação.!'O

sangue neste caso significa o mistério da criação que une a todas as gerações Buber

usou êste termo antes dos nazistas Em um determinado período de sua vida tratou de ex-

plicar êste termo para difarenciá-lo da conotação que lho doram.os nazistaseNão se

referia à ragayque em sua opinião ostá deprovida de todo sentidomas sim a continuid-—

de das gorações. Esta continuidade é a que integra o indivíduo nas gerações susossivas»

O judeu na Diáspora está a mercê da contradição entre o mundo de impressões exteriores

e o mundo interior que lho foi legado, O mundo das improssõos atravôs do qual q 1‎מ01-

víâuo absorve a essôncia de uma nação consiste no solo sidioma e formas de vidasO judeu

nos mico osrangoiros absorvo a impressão de paisagompidioma 6 08%110 do vida da vida é

uma comunidade ao qual não pertence biológicamente Esta contradição pode resolyer-s” -

camente pela afirmação da essência interior? esta a redonção pessoal do judeus,  



epç nos ven po ‎*ש-הואאאה|.,חלארכץ
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irituale

Existe um nexo entre o elemento orgânico e o judapismno que tconstitue va

processo espiritual que se revela na história interno do povo de Israel e na criati-

vidade na elite do povo judeu", Buber não identifica o judaísmo com os preceitos reli-

giosos nem com. dogma algm segundo 816 & um processo em evolução puma obra de

criação que renova constantemente CrS na experi ência que ge-pevela no presente o vão.

anenas anuele que nos foi tryenitida no nasgsado

+

Buber nomcia três elementos fundames

tais da obra criadora judia : a ideia da unidade «sa ação o o futuros À unidade cons-

titue a unidade do indivíduo ,unidade das diversas partos do povo sda raça humana 6 do

universo todo,a unidado do--Deus e do mundosA ideia de Deus único foi formulada para

superar a dualidade do egosa da justiça «para unira a sociedade humana pa do amor, pa-

ra unir a todos ps seres vivontos e a ideia messiânica ,para unir o mundo inteiroe

%-*

O exílio causou a dogoneração desta aspiraçãosó um período de espiritua»

lidado esteril que lovou a perda do contacto com a vida potrificando a tradição escri-

ta» Rechassava a influôncia externa por tomor de ser assimilada por clas

ga

Quando esta aspiração criadora do ju feno se renova svoltará apresentar diarn-

te o gênero humano esta tendôncia para a unidado.. ,

0 se gundo elemento característico ê a ação0 judeu confere uma maior impoX-

tancia 8 ação ‎,ףוגס »consciência ou 8 experiênciaJá na antiguidade a ação e não a

£8 constituía e nexo decisivo ontre o homem e 600 oxílio fez degenerar tambêm 08-

te elemento transformando-o em um ritual petrigicado sjá que na realidade os judeus

da Diaspora não gozam da tibordado de organizar a sua vida como o desejame

ee.

O torceiro clemento & o futuroe O povo judeu tom um sontido mais desenvolvi-

. -

do de tempo que do espaçoe Ambos os elementos - unidado o ação - encontram sua expres-

. . , .

gão medianto a 16618 do fim dos diaspda era mossiânica que so iniciara com à libera-

ção do um povo martibizado o sua cocncontração ao 20602 68 um santuário e q) > cui-

minará com a rodonção do ospírito do homom atravôs da salvação do mundo .

O socialismo segundo Buber snutroo-sodestas fontes , . - * apesar do

fato de que reduziu a sua validez dentro de uma esfera socio-econonicaporêm ao fi-

nal estas duas fontes o dominarão 6 0 impelirão, a uma visão mais amplas Os judeus sor»

viram de exemplo nôsto .processo 3 levarão a prática o conteúdo social em sua pe

Portanto,a sociedade ij o marco para osta realização o para que 9

povo judeu possa 1076 8 cabo sua nissão deve -se estabelecer uma sociedade «Uma so-

ciedade deste tipo sô pode ser criado ge o povo renova à aliança com a sua terra e 7

idioma e

Continuando Buber cmancipa sua doutrina de todo perigo de experiência Te=

ligiosae da essência judia svô na idéia nacional judia a formulação moderna da miss

do povo de Israol - uma atitudo diante Deus não na esfera sagrada limitada no espa-

go e na matéria mas sim através do país e em todas as manifestações da vida Os el”

mentos normativos do verdade o da justiça no juleismo são peculiares enquanto buscam

sua realização dentro da vida da comunifade .  



 

Bota ntosão diforo do toda situação históricos «Bubor ovitar do dam una da-

*erpretação clara e detalhada do contcúdo prátião dessa, nissão.Fala.. da regeneração 2

sociedade| ‎"וגה sociodade não unida bor interesses ou idcias alholasjuas sim pelo dia-

logosa influência nutus, por un sold comum, trabalho postilo 840 7188 0"4

já 76208 vô o futuro nos kibutzim do Israol ‎יי os considera como uma ex

poriôncia quo não fracassou'.Às 76568 tondo pensar em termos d ronascimento da comu-

nidade chassídica - porêm os ohassidim eram judeus, tradicionalistas que ébsorvavan

as mitzvót e a linguagem de Buber 11es era2

Eis aqui os pontos criticos0 das idelas” de BIREr Ji ‎ק"ררהקררררהווהל

a) a soilradioão possivel entre a experiência religiosa oria ua cofhuhidade orgânica

que é a experiêngia do individuo sem relação à comunidades

b) a natureza da "ação! que ocupa um lugar tão importante na filosofia de Buber,hão

se expressa em uma ação reale

4%.

No plano político favorecia Buber a corrente não estatal santes do estabele-

cimento do Estado de Israel se opunha 3 exigência de um Estado judeu indepndenteo

Na sua opinião ,8 missão do povo judeu consistia na aspiração de "um Mgar comum pam-

ra ambos povos''(o judeu e o árabe) e conferia ã obtenção de um acordo com-os árabes

maior importancia que a obtenção do conteúdo político do sionismo «Considerava-o con-

teúdo político «omo marginal,comparado com a missão do sionismo e inclusive depois da

obtenção da soberania nacional insistia de que o Estado, justificará sua razão de ser

. - 1 . .-.

apenas se serve de instrumento pola realização do conteúdo desta missao.

NACHMAN SIRKIN A NACIONALIDADE INTEGRAL

Nachman Sirkin foi discípulo de Moises Hoss-Para Sirkinuma nação não 5

“unicamente o resultado de uma composição biológico-histórioa,um grupo de indivíduos

de estrutura física e psiquica similar. mas simuma integração de: pessoas possuidoras

de um vínculo vivo e um a estimativa positi a similar à história., e donas de uma ou”

tura própria e uma vontade criadora comum com respeito ao seu futuro. Uma naç ao'ê um

sujeito moral,que tem a responsabilidade por sou espírito oriador independent«O po-

vo de Israel perdeu através. de sua longa trajetória de vagabundos as características

externas próprias de uma nação. , porôm não perdeu os valores próprios fundamentais -

lhe asseguram um lugar na família das nações ,como povo antigo dono de uma cultura o-

riginal própria.

Sirkin tontou dosvclar a especificidade do povo de Israels

Nachman Sirkin criou a cternidade de Israel. no espírito da antiga 87

raelePoucas horas antes do sua morte manifestou: sºA £ô na fortaleza de Israel é a

+6 ‎םב fortaleza ospiritual do universo". Sirkin «logou

|

osta £& no espírito do po-

do Israck,na fortaleza do ospírito da humanidade qto aspira a uma vida nova»טס‏

 



 

Os clementos toóricos da síntoso do sionismo O socialism

- um conceito ofico do socialismo ce uma perspectiva histórios e

“à forto influência do socialismo voluntário russo dodúziu a santidado é.

do dircito de autodotorninação6Contrardanonto éàs edrrontos cosm 7»! mis

em voga na quela êpoca ‎ו entre os judous 1.0 povo. judeu ,80 3009. ‎הרפ

tros povos ,5 fruto de uma comunhão histórica - quo ost - por dima das eum

intogram-Em sua qualidado de entidade histórita c espiritual estado

o

tos com seu mcio ambiente - o holcenicsmo c a filosofia racionalista da Idado 1º

Por=em o povo foi capaz do absorver e dipori: ostas influências aponas em so”

que serve de fonto do fertiliandor +0 que não foi o 0880 8 Diáspora .aondo 63 0

seu em fator de assimilação» A analogia entre o helonismo cosmopolita c o“

-smopolita de sua ôpoca E ovidento «+

Se a natureza do povo judeu é nistórica om sua essência ,sua reaiidcaão 6 a

ão sociadade de classessOpinava que o antisemitismo continha um significado disiinvo

para as diferentes classes do povo ,e que as massas judias indigentes sofrem da “28

dos judeus capitalistaseO antisemitismo se volta mais agudo ao aumentar o conti!

cial no scio do capitalismo e obriga aos judeus a emigrar é

Não seria errado afirmar que Sirkin viu=sc atraido ao coeínlis: 6

via nela uma missão para o povo de Israel ,ao qual so lhe apresentava a copouni6 =

80 de construir uma nova sociodadejlivre dos defeiros da sociedade antiga e reni.iza

a mais ousada das utopias do socialismo snão cono revoluncionários no meio de cui”

povos mas sim como construtores de sua própria patria

A imigração pioneira a Isracl que criou o movimento obreiro socialista acei=

tou os ensinamentos de Sirkins Os elementos do socialismo ofico do específico carasuer

histórico judaico serviran em sua controversia com o comunismosSeu caracter demo 5

foi determinado em base da vontade pessoal e diante a oposição ao "Contraso Sociai dos

Tscravos" 4

Também objetivamente tinha uma verdade a dpinião de Sirkin que os resizado=

. : . é .2 GR o

‎ייש0218מ os intclcotuais e os obreiros e que fariam a sua aliã por vontade propria.

Se não foi a maioria, foi o setor mais dinâmico entro os imigr: ites;desdo 0 000 2

vista ideológico,político e economicos

A missão de uma economia independente encontrou sua expressão ru

na atitude vigorosa c indeipondente adotada pelo ishuv 6 0 movimento sion'

setor da recosntrução econômica mas sim também no valor pessoal da chair . iu.

0 : : + , : * w e + ‎דחו et

A identificação do indivíduo com a econômia sque € uno dogma do socialismo.” 30

36 na identificação do indivíduo com a causa nacionales 0 pionciro que malu..i «”

-uarda significava a interprotação do prô cesso histórico e a identificação con cw

mostanto nos movimontos socialistas ,como 8 nanifestação do una qualidade cíica -

“aposta a afrontar um futuro desconhecido escutando a cutontica voz da persor

e percchendo com os sentidos agudos o que aguarda ao mundo em gera! 7 90 09 ‎ג

ג68ןמע+1סט  
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O mérito histórico aumenta na medida er: jue é mais fundamental o ramo

de produção ao qual se dedicação dar atenção ao destino do judeu em têrmos economi-

cos gBorochow propos-se a combater o universalismo socialista que havia adotado um

atitude reticente diante a questão. nacional em gore. 0 3 judia em particular,a qual

considerava apenas no campo religioso» A imagem que “traçou da economia judia em su”

patria era diametralmente oposta a aquela que exissia na DiasporasNa pátria surgira

uma proletariado genuino que far uma luta de classes e assim surgirá o verdadeiro

socialismo» Por estranho que pareça ,591 ‎ץסע intermédio do marxismo que se introduziu

0 nacionalismo Judio a preocupação pela expansão economica tão característ:ca do cam

pitalismo europeu dos funs do século XIX e princípios do Xke Esto ethos foi aceitado in

clusive quando se debilitou a idcia da luta de classes e fortificou-so o sentimento

de consciência nacional por encima das classes»

6

Como assihalamos o movimento obrciro israclifoi dominado, pelo menos 8

o estabelecimento do Tstado,a escola 'normalozacionista!! quo enfatizou o caracter

social e econOmico do sionismo junto com as correntes anti-ospirituais. Contudo não

deve-se ignorar as demais correntes.0 fato de que a formação do movimento obreiro

não foi em primeirô lugar resultado das condições economicas objetivas mas sim de

uma ideia ,redundou na introdução de correntes historiosóficas idealistasoForam dis-

tintas 88 160188 que levaram a criação do movimento obreiro * a idcia socialista de clas

ses sa ideia, socialista som 0188808 ‎סוג da visão do trabalho na qualidade de meio para

a rchabilitação da nação ou " a rogoneração " do indivíduo

A estas correntes “omou-se a doutrina de Nachman Sirkin (1868-1924) que

80 propos a dar uma resposta as questões relacionadas com 8 história judia bem como

relacionadas com o caracter 80 0002028086 entre as distintas 0188808 60 207008 97

trutura sozial interna so status internacional do socialismo0

Influenciados pelo populismo russo do princípio do século postas corren-

tes destacaram o caracter idealista do movimento obreiro ‎ןסמ consonancia com o socia-

lismo humanista europeu estavam a favor da continuidade histórica da cultura nacio -

nal e do obreiro como herdeiro desta culturagapesar de quo insistiam que o antise-

mitismo revistia-so do um caracter de classe e que inclusive a reconstrução de Eretz

Israel tem elementos de classe,oxostaram a colaboração entre todos os ostratás ão. mes

vo judeu em função Em reconstrução de Erctze 0

Enquanto que “Eopgl viu no“sionismo uma transição quo se cfctuará de uma

sê vez sob a liderança tradicionat de rabinos e dirigentes comunitáriosSirgin sus-

tontava que a metamorfose nacional tinha quo ser ao mesmo tempo uma, trsnormaç'> -

olaí O sujeito do processo do concentração em Eretz Isracl. gorão as massas judias

os intelectuais ,a classe módia e os obreirose Pois a imigração a Eretz lsraol 8e um

ato consciente e racional e não produzido “por uma força inertes Sirkin susteni Ta

que tinha quo..sor livro de todo vínculo com o capital privado «Opinava que o Ejad.

rerquerido para financiar a voJoninação poRasÃa ser arpocadado em base dd contrí

ções populares.

 

 



 

RABINO KOOK EO SIONISMO

RELIGIOSO

Na introdução mencionamos o c racter pronienÉtico da atitude assumida pelo ju-
daismo religioso tradicional,que cre na santidade das Esçrituras e a tradição e que obser
va os preceitos religiosos diante o nacionalismo modernoAs relações eram problemáticas
tanto no terreno teórioo como prático «No plano tegriso a questão que 60100878 68 ‎סמ
que medida são vigentes os atributos de naçãoptais como o idiomaso golo e a cultura- desp:.
vidas de sanção0 importancia deve ser atribuido ao Hátado cujas leis são
democraticas porêm no qual não impera a Lei da Torah ? Deve-se colaborar com os não-reli-
giosos para a obtenção désses objetivos ?

N a esfera sobtioa outras perguntas foram lançadasspor uma parte os preceitos
religiosts,a observanoia dos quais depende a residênçia na Terra Santae0s mesmos não po-
dem respeitar-se fora das fronteiras de Eretz IsracleEm outras palavras sapenas um judeu
residente em Eretz Israol ostá em condigões de observar todos os ‎וש 8religiosos
e ser judeu religioso no verdadeiro sentido da pelavrasPor outra parto,o desenvolvimento
de uma economia imndependento ce uma tecnologia moderna criou dificuldades na observação
dos preceitos religiososeEnquanto os judeus não possulam uma economia independente poderi-.::
conferir as tarefas que lhes estavam proibidas realizar aos sábados sãos não judeus. Isto
já não seria possivel em um Estado sobe -ano«0O ostabelccimento de Estado causou a interro--
gação, portanto da questão do lugar que lhe corresponde a lei religiosa dentro da legisla-
ção estatals

Desde ps alvores do movimento nacional existia em seu seio uma ala Tenbeiosa que
advogava cooperação com todos os setores do povo judeusEsta ala s”- acreditava 38 00‎מ-
dições da vida judia na Diaspora tinham sido socavadas 6 que a assimilação constituta u-
m a ameaça Enquanto que um judeu não religioso poderia ser considerado como um religiso
em potencial,o judeu assimilado perdeu esta qualidade potencialePor estas razões era ne-
cessário fomentar a redenção. O judeu religioso não renunciou ao conteúdo sobrenatural do
conceito Teligiosq da, redenção afirmando que apenas o prinoíyio deste processo será na=

tural enquanto que a contonuação revestirá de um caracter milagroso.

É verdade que o movimento nacional judeu é secular e racional-político em seu
aspecto exterior ,tal como os demais povos,sua essência 6 distinta,mais elevada e êste
caracter sublime se revolará ao seu devido7 a, oposição dos judeus religiosos
às ideologias nacionais seculares o a educação seoular. Quanto a educação estabetoceram
eles uma rede independente de 0800188 ‎מס 28%860 6Israel.

Passaremos em revista às tcorias do nino expoente do judafso religioso da úl-
tima goração sRabino Isaao Kookp,que foi Grão Rrbino de Erctz Israel.

Os ensinamentos do Rabino Kook destacam o problema da rolação do nacionalismo
na qualidado de conceito histórico geral e a nacionalidade e a história específica de
povo judeusCriou o conceito de uma cspécie de santidado objetiva que ge aplica a todos os
vuleus ,sejam ou não religiosos,similar ao conccito do destino objetivo, cunhado pelo sio-  



 

nismo secular - um destino compartilhado por todos,scja que 0 reconheçam ou nãõe

O termo de nação apáica-se conforme Rabi Kook em uma forma distinta a Israel
que às outras naçõeseEnquanto que os últimos so motivo é utilitário 6 economico ,ape-

sar de estar refcrçado pelo sentido de "ordem e beleza": porcobido sensoriatmente «Para

182801 o ponto vital consiste na "sede do saber o um sentido do divino".

Para as demais nações,a nacionalidade $ apenas uma forma tal como oádioma -—polo

qual fluem conteudos que não são próprios de nenhuma nação; também para Israel o con-

toúdo .om uma qualidade 0% relacionada cem o absolute. O conceito de Israel

não se refere a bens partiçulares mas sim a uma essencial total, ?à perfeição de vida
em todas as suas manifestações históricas c cósmicaso

Não se pode compreander ao povo judeu a partir ão suys componentes ou através

60 um aspecto de sua vida t econômico sreligioso ou políticos santidade reina c inspizo

todas as esferas da vidas o trabalho,a economia e a lesgislação bem como o Estado Entre

outras nações esta santidade existe apenas om forma dispersas

A relação entro a totalidade da idéia “"Israel"'c o parcial de sua realidade so
manifesta como a relação entre a essencia e o “todo,ou a relação entre o potencial e o
real.cIsrael encerra todo o potencial da hierbeis, universalpBriste uma harmonia entre

conceito de Israel e o povo viventesO conceito reconforta,ao povo em seus momentos

de angusita ,0 a sua voz 0 povo é o portador dêste concoito > (8 tem o seu parale-
lo nos atributos do povo - em seu caracter está latente o ideal do justiça. Neste aspec-

to Rabino Kook pisa terreno comum com os pensadores que não pertencem ao campo tradicio-

nalista tais como Moises Hoss o Bubere

As características de Israel correspondem ás ideias ospirituais que embalam

Israel e determinam igualnento a relação do povo de Isracl com respeito às demais na-

ções so amor pelas nações ê uma consequência do amor à familia e o amor ao proprio po-

VO o

Ao postular a nacionalidade como associação com o objotivo - ou soja a soma

total dos membros e dos aspectos da nação - pode Rabino Kook resolver dois preblemas

do nacionalismo religiosos
. *%+

1º A negação da Diáspora porque diminue a estatura do povo ao reduzir o volume

de sua vidaçNão pernáto leva uma vida baseada na Tobá nem uma existência esta-

tal soberana,que também portença à esfera da santidade.

2º Cooperação con q elemento não religioso dcbtro'“do novimonto ' nacional.

dado que os não religiosos não podem consi irmar=so como individuos que não

observam os  Proceitos religiosos mas gim devem ser vistos na perspectiva

total da naçãos Os pioneiros entre os imigrantes c mprem na opinião de Rabi-

no Koolk um importante preceitos religioso - o proccito nacional que não devo

ser separado dos preceitos religiosos»

Porêm a santidade total da vida naciona1 pode perder os critérios que

permitem julgar as açõos realizadas dontro do povos  
 



convirta em um departamento da administração governamentalo que pessoas não religiosas
interfiram na indicação do candidatos para funções religiosas e na constituição dc or=
ganismos religiososef aconsolhável afastar a religião da arena da vida política 0 im-
pedirque se transformo cm objeto de negociações partidárias. Apenas nêsto caso a rom

118180 poderá exercer influência sobre o sotor não-religioso da camunidados,

3) 4 ‎מ (legislação) religioso devo ajustar-so às condições do Estado in-
dependente para que a Torá possa converter-ae em constituição de todos os judeus que a

escolham por sua vontade própriaÉ necessário pena a situação no qual seja possivel

observar a ha lauhá, dado que a maioria dos cidadãosnão 6 religiosa e portanto excouta

tudo o que está proibido ags cidadãos religiosos 6 que a haladhá não é apropriada para

uma sociedade independentes

A NACIONALIDADE  MONISTA

O nacionalismo extremista surgiu fundamentalmente a partir da realigajão sionis-

ta na década de 20.Em sua acepção básica este nacionalismo deu uma ênfase especial ão

situação judaioa na Diáspora patê o ponto de concluir de que tal situação é catastrófi-

0ae Em seus conceitos nacionalistas ressaltou a importancia da concentração de Eretz

Israel e a obtenção da soberaniaeEm ambos os aspectos foi maximalista exigindo a nor-=

malização do povo judeus

Esta ala extrema do movimento sionista foi fundada por Zeev Jabotinsky(1880-1940

Jabotinsky se considerava herdeiro de Herzl e Nordau c se opunha a Weizmam o qual fa-

vorecia uma ação no marco do mandato britânico 0 advogava que fosse substituído por um

"regime de colonisação! sob o protetorado britânicocOpunha-se igualmente a dar importan--

cia aos objetivos polítisos do sionismo e exortou a declarar abertamente que o objetivo

final é o ostabelccimento de um Estado judeu em ambas as margens do Jordão «TAMbém com-

batia a imigração seletiva o a regeneração social como um fim em si mesmo insistindo

na imigração não seletivas

Em que medida o que foi exposto acima $ atual hoje om dia no Estado de Israel ?

No período do Mandado Britânico o antes do holocausto europeu a questão da imi-

gração regeneradora ou a afluência não seletiva a Palostina, era uma questão fio priori-
dades Porém outras questões foram apresentadas dentro do conteúdo do nacionalismos

Jabotinsly destacou a importancia da transformação interna do caracter do po-

vos particularmente os clemontos de poder o gloriasFoi em certo sentido uma exprossão

do orgulho aristocrático judaico «Todos e cada um do nós conta com sétenta gerações

de antepassados que sabiam lor e escrever,que estudaram oc discorriam sobre Deus o a his-

tóriapsobre povos e impôrios,sobro idoias da justiça ,sobro o problema da humanidade

e do futuroeNôsto sentido dada judeu é um príncbpoe"
se

Jabotinsky tratou do rcalizar esta visão através do judeus beligerantes e jóvens

que libertarão ao seu povoePRedicou o que se poderia chamar um código de cavaleiros
que criaria um tipo nobro do judeu,1 ivre do que Jobotinsky qualificava de "guetoY.

Iniciou costa corrento atribuindo importancia às oxprossõos, ostóticas no idioma e con-

tinuou com "a goncrosidado,a palavra do honra sa cortosia!'s  



À RELIGIXO E Q ESTADO

€ estabeleoimento fio Estado suscitou uma série de problemas tanto teóricos co-
mo práticos para o sionismo religiososDesde então os problemas já não eram apenas ideo-
lógicos como era antes do surgimento do Estados.

o problema é duplophistoriosófico e jurídico.Do ponto.de vista historiosófico
se faz a pergunta s0oupa por acaso o Estado uma posição no marco historiosófico do exí-

lio e da redenção ? Do ponto de vista constitucuional surge a seguinte interrogação 1

4 legislação do Estado será religiosa em sua totalidade ou pelo menes em parte ou pelo
. A * .contrario é necessário separar a religião e o Estado ?

O judaísmo religioso formulou o problema ao público não religioso -tradiciona- .
lista em uma forma distinta $ a) Implica por 80880 0 estabelecimento do Estado que o po-.

vo de Israel renunciará a sua história pecutiar,a sua vocação de povo eleito ?

b) A segunta pergunta atem-se ao regime : a legislação 60Estado é democrárioa e a maio-

ria da população estã a favor da liberdade de consciência?

Pois bem,a religião judia 8, segundo a intorprotação vlássica: ptota]o pública.
Não so limita a nenhuma csfera sagrada c não so dirige apenas ao individuo «Considera
o povo judeu como um, todo orgânico e nenhuma esfera da vida nacíonakestá exoluida da
influência religiosas0 judeu que deixa de observar os preceitos religiosos não deixa de

ser pressionado de observá-los0 que aos olhos de um judeu religioso reveste "caracter =

1083100" que é obrigatório para o Estado jJudeujacaso constitui uma "ooerção religiosa?

quando se aplica ao judeu não religioso ?

O grosso do judaísmo religioso que formava parte das fileiras do sionismo qui

ver na criação do Estado o "dedo de Deus''ou seja uma etapa no caminho da redenção to-

tal.-Apenas uma minoria de judeus ultraortodoxos viu em um Estado estabelecido pela +02- |

ça física e não a sanção da Torá e suas leis,um Estado de heregessNo entanto ,8 maioria
dos judeus religiosos se deram por satisfeitos com o status quo em matéria religioso que

existia já na época da administração mandatárias As leis relativas ao emtado civil con-

tinuam sob jurió lição rabínicas porôm as demais leis são seculares Está proibido ao
comercio: têdricas é transportes públicos exercerom suas atividades no dábado, porém a
0120015080 de veículos privados está permitida,

Mo

Uma das rauõos pelas quais Israel não tem atô hoje em dia uma constituição

escrita é o desejo de evitar uma controvérsia acompanhe ‎ו a sua formulação.

Esta1 foi setiamente criticada por ProfsLeibowitz (professor de químima

da niversidado Hebrea )eSúa atitude radical e lógica pode ser resumido como segue 3

1) O Estado % um acontecimento que pertenoo à nistósia política e não tem rela-

980 alguma com a redenção messiânimaÉ um acontecimento secular e não religiosoeFoi

produzido Por pessoas que não aceitaram a autoridadeda Torah assim como as que a acoi-

tamoPor isso não se ‎עס68 vtribuir santidade ao Estado.

2) É necessário soparar a religião e o Estado para prevenir que a primeira se

ו  



Estas qualidades ,na qualídade do olementos da almejada transformação interna,

‎סכהמ 8120188 8 818 socialista a qual destacavs o conteúdo intorno do nacionalismo judeu,

ou seja o surgimento do judeu obreiro o não do judou nobres

Jabotinsky opunha-se ao socialismo por causa do seu próprio monismo Sustentou

que a combinação do sionismo ce socialismo oriava um dualismo que forçosamente conduz a um>

criso espirituale "Ê absurdo aspirar a dois idoais da mesma maneira que rezar em dois

altares ou emdois temploseQuando o sionismo se bascia no socialismo = então se descuida

do sionismo já quo êste não so implanta através do socialismos

Na osfora social o monismo do Jabotinsky ecra vagos Por uma parte advogava por

um liberalismo c estava convenoído quo devo=so pormitir a todas as correntes 0 80%0208 8
economia se dosenvolvam livremente porêm por outro lado exigla que se reconhecogsse a su-

premacia da ideia do Estado judeu tambôm no campo econômico e advogava a aryitragem obri--

gatória para âmpor»so om caso de choques de intorosso,quo não na sua opinjão "instru-

mentos distintos de uma orquestra cujo diretor é a ideia do Estado judeu" Quando ao fu-

turo regime do Estad o judeupcostumava Jabotinsky eludir a questão com clegancia 3

"pelo que me toca sdesoorei do trem na estação chamada do Estado judeu",

Os disofpulos de Vabotinsky contaram entro o primeiros que se rebelaram contra

a ad. istração britâniça violando ao mesmo tempo a autoridade das instituições do ishur

e do Movimento Sionistas .
Hojo em diano Estadg alguns dêles, "desceram do trem" enquanto que outros con-

tinuam propagando as idojas de Jabotinskyo

O NACIONALISMO MONISPA N O ESTADO

Hoje em dia os seguidores do nacionalismo monista e radical no Estado de Israel

estão divididos em vários grupos.0 mais numeroso ostá concentrado no movimento Cherut ,0

segundo partido político de Israel quanto força numérica,q: ”* &o herdeiro do Movime n

to Rovicionista fundado por Jabotinsky ,0 do Irguns Zvai Leumi surgido ‎מב5קססמ da luta
contra os inglôzas." segundo grupo está integrado por intelectuais que se expressamna

rortoto Slam (Escada )e

º partido Cherut continua a doutrina de Jabotinsky em distintas formasta) as-

pirando a conquistar a parte de Erntz Israel que não cstá incluida hoje em dia no terri-

tório do Estado, Porém dado que este ideal ixredentista não é realizável nas cirouno -
tâncias atuais nem tão pouco goza do apoio do eleitorado,este lema vai-se diluindo como

plataforma política»

b) Tratando do continuar a doutrina "tardia" de Jabotinsky ,segundo o qual o objetivo

- final não consistó no estabelocimento do um Estado judeu mas sim na concentração da

maioria dos judeus em Erotz IsracleAssim destaca a negação badical da Diaspora sou seja

inclusivo daqueles paísos que hoje em dia pareoc-- tranquilosesÃo mesmo tempo 86 0206 ₪

qualquer idoia de nação 1828011" no seio da juventude judia, posto quea mesma soca-

va as possibilidados de converter-so em uma "grando nação", No plano prático isto se

exprossa quanto a oposição 3 imigração seletiva ou inclusive o regulamento da afluôn-

cia de acôrdo à gapaoidado de absorção economica do país.  



0) Ao atribuir uma major importancia ag destinajudeu que ao conteúdo espiritual redun-
dou em uma oposição violenta a qualquer laço com a Alemanha Ocidental 68 agudizou a
recordação do hologausto europeusNeste aspecto o Choryt conta com alguns pontos co-
muns com elementos de esquerda

d) Quanto a tradição religiosa existom correntes no portido CherutsA “primeira advoga
pelo ostimitamente dos laços com a tradição religiosa nacional. Destaca esta corrento
Us "valores sagrados do povo"eExiste outra corrento secular 110 86 0000 ‎ב 6
oia da religião na vida públicas

Pelo que toga ao rogimo interno do Estado,0 Cherut advoga pelo "11.0 0281180"
e nêste sentido difero com a corrente intelectuaã extromista oxistente entre os discipu-
los de Jabotinskypquo se opõem a toda "ideologia eptrangeira" Esta corrente adotou como
ponto de partida 6 monísmo nacional do Jabotinsky a «mal so expandiu ampliando o domf-
nio exclusivo da idéia naolonal "com exclusão do liboralismodo socialismo e das demais
ideologias" Este exulusávismo bascia-se em um conceito historiosófico segundo q quai.
as interprotações normais o naturais da hist“oria não so aplicam à história judaie.

assim quo tão pouço a “roalpolitik'' pode aplicar-se ao Estado do Isracle

4-central dôsso sistema do pensamento g a"grandeza e significa-

do do pova judeu desda a ‎קס do patriarca Abrão átô a visão da redenção total".Esta
grandeza se manifosta em dois planos sostatal o espiritual»

O primeiro proqura a "grandeza real" no qual asoberania judia extendesse so-

bro um território dosdo o “Nilo atô o Eufrates" como na épooa mais dloroscente do rein: -
do de DavideApenas sobro uma suporfícioc deste tipo pode resolver-se o problema da concer.-

tração do povo judousqua sonta hojo om dia com uns doze milhões de âmas ,dado que negar:

rotundamente a Diaspora e constdoram a cada pais como potencialmente susceptíveis de per-

seguições antijuldaicase

No plano espiritual gpõe-so a toda influência "ostrangeira" a qual os judeus ori

veram sujeitos desdo a 0% da = 12365 emancipação «O liberalismo e a democracia são
Êtão alheios ao judafsmo domo o comunismo.sTodas essas doutrinas fracassaram e apenas atr:

“ram a regeneração dos judousNão formulam claramente os valores básicos do judaísmo a«

quais estão ligados pporêm se ‎וכ 1separação da religião -> do Estado. Exigem a apli-

cação de tudo que promova a 18 do Estado a todos os indivíduos e interesses e consur: .

o materialismo que prevalocos

os HEBREUS E A AÇXO SEMITA

Na introdução 80880 ensaio fêz-se menção de um grupo que advoga por uma nacio-

nalidade israeli não judia,sustentando que em Isracj existe uma nação que não tem ne-

vbum nexo com o povo judeusTrata-se de um grupo reduzido cuja importancia radica princi-

palmente no fato de que chega a certas condusões radicais a partir de alguns argumentos

da, iftcologia sionistasApesar de ner um grupo 1 ‎רב à: “ numericamente reduzido ,rí

=resenta talvez uma corrento objetiva no prooesso de desenvolvimento , processo que segu

um caminho contrário ê ideologia que prevalece hoje em dia em Israel.

O grupo teve sua origem na aBonda dos quarenta o suas idéias encontrarep sua  



 

oxpressão intelectual o cultural a princérios da década de !50shojc cm dia «ão menos
precisos no plano cultural o mais definido em ordem polttácos

A princípios da década de cincoenta Pegistrou-so um contraste entre a experiên
cita do uma nação jóvem 6 8 tradição espiritual do juaafsmo«Também sentiu-se uma certa de-
& oTç.o devido que os sionístas dos países da Didepora não aoudiram em massa a Israoi.
“12, vez instalado o Estados |

088 stal como eram chamados na épooa psustontavam que uma nação nova
surgiu nêsto país cujos critérios são a residência em Israol;o ‎וגאס60לח 0

‎כ "₪ israelis Por outra parte negarama validez dos oritêrios tais como a ori-
₪08 600108 6 8 religião sdado que na sua opinião 0 judaZomo que surgiu depois da destru
ção de Estado judeu não era mais . que uma comunidade desprovida dos atributos de uma na-
AO Esto judaísmo trata de ameaçar a nação que está surgindo em Isracl porque trata de
‎ב espiritualmente e interfere no seu desenvolvimento da sua personalda209 Pale

‎++סוגה 0advogar a tradição judia "os hebreus" dirigiram-so 8 trddição pré-jud"- de
A sw tradição pagã,na qual trataram de encontrar seus símbolos e costumes e na quai,

viram fonte de inspiração em sua cilação espiritual =
Destacaram a antiga unidade dos paídes do Oriente Próximo antes de conquista de Canãa

*
e a conquista arabes

Basearam sua ideologia em vários mitos históricos que foram refutados pela in-

vestigação.O movimento havia deixado praticamente de existir porêm nos fins da década
de cincoenta reviveu tendo ao fundo o ressurgimento das nações da Asia e ÁfricasNesta
“orma nova ê menos radical om suas definições porêm mais explicito no plano político qu:

seus antecessoresçContinuam sustentando Que em Israel, está. se criando uma nação nova
o uma entidade distinta 6 0760-86 a qualquer intervenção por parte dos judeus da, Dias-

pora em assuntos do EstadoeNo entanto reconhecem que os hebreus que têm a sua origem na

dispersão judia "têm nexos espirituais emocionais e pessoais com amesma e consideram -=na

fonte de orescimento orgânico da nação hebreia'', Porém ôste orcscimento deve estar s-q-
mente sujeito aos interosses do Estado de IsracloQuando Israel. deixar de ser instrymen-

to do tovo judeu que vive fora das suas fronteitas PR o seu caminho de integração

no Oriente Módio. Quanto aos sous valores políticos o sociais,os "hebreus" ou ''semitas!!
advogam por um "conceito humanista" em lugar de "estatismo" ou isolamento eunltural, jt>

daicos"Uma nova culturahebraica surgirá da experiência àn 20898860 e de outras culturas
semíticas das diversas êpocas comas quais a cultura hebroa está vínculada em virtudo

do,idioma e da pátria,o so nutrirê dos valores da cultura universal" .

ISRAEL NA QUALIDADE DE ESTADO JUDEU
 

Nos últimos anós debate-se constantemente a questão de Israel ?Segundo a lei

do Rotorno abriu v Estado as suas portas a todos os judous que desejam vir.Não cabe a

menor dúvida que nos primeiros anos da existência do Estado 8 política | de imigração
foi ditada pela necessidade de aumentar rapidamente a população « Qual é a posição do

Estado a respeito dos judeus que ficaram na Diaspora ? Podo qu deve o Estado protege-los

nos países em que vivem ou anto organismos internacionais ? Antes do estabelecimonto
do Estado a idcologia sionista sustentava que uma vez que os judeus ocuparam um lugar  



.

na familia das nações não havoria mais porseguiçõos anti-judiase Porém a capacidade

do Estado de proteger os judeus ante instancias internacionais resultou ser muito limi-

tado. Na verdade precisamento as organizações judias não-ostatais interviram com maior
02108018 a favor dês judeus persoguidos já que não suscitavam o problema de dupla leail-

daãeoe

Quais são as obrigações para com os''valores judaicos!! ? Grando parte you maio-

via não observa as tradiçõos religiosassPor acaso o Estado do 182801 é produto do proces --

so de normalização sionista ? Os oponentes do sionismo sempre alegavam que o sionismo

diminue a estatura do "povo eterno'',que produziu obras de valor universal e gigantes dó

cspírito humano reduzindo tudo a um pequeno Estado submetido a "roalpolitik",Pelo me-

nos uma 86 dos sionistas respondeu que justamente o contrário é corto 3 uma ver

quo o povo judou volta a concontrar-se em sua terra, 8 alcançou a soberania em seu próprio

Estado revelar-se-ão todas as suas forças oriadoras,Ê esto o aspecto, não religioso da
questão de significação vaiversal do povo judeu em sua própria terras

Não são apenas quostões teóricas6 que se projotam os vínculos que unem Is-

vacl com os judeus do mundos E

Várias respostas Zoram dadas UMA delasê a continuada cxistência das doutri-
nas que se opce % normalização ao que nos referêmos,0s expocntos desta. escola (Buber,

Kuctáweill ) diforem em sua intorpretação da missão judia c as obrigações que derivam

da mesma(Buber & contrário aos preceitos tradicionais );no.entanto está de acordo que o
Estado ê um meio posto a prova sob bases de valores esnpixituais que estão sobre 0

píoprio Estado.

O "sionismo" segundo Bubor não se manifesta no - Estado mais no "reino| 66 2008 .

‎למת na opinião de Kubtawoi] o Estado é uma amplificação passageira da existência na-

cional e não ui valor supromo4 idéia eterna do 00 58 60 08280%02 2011₪1080‎-מה010מ/'

seo universale

"O problema so situa na questão se nossas decisões nacionais são tomadas à luz
da perspectiva histórica do 3.000 anos ou apenas de 150, anos. Na opinião de Kurtzweill

a normalização tem outra interpretação so "canaanismo"sReconhocor o Estado como valor
supremo deve forçosamente abafar os valores judaicos ,subornando-os Srazão de Estado".

A segunda resposta : foi dada pelos discípulos do uma escola que advogava
pela normalização antes do estabelecimento do Estado. O cxpoente principal desta foi

David Ben GurionsA missão especffiga do povo judeu afiymou a partir do momento em que o

Estado realiza as aspirações megsiânica- de povo judeueDefiniu se conceito de messia-

nismo como um conceito secular «+

“Não compreendo a missão messiânica e a visão messiânica em termos metafísicos

mas sim como um conceito socio-cultural-ôtico. .
Ao definir êste conceito de messianismo tomo uma ligação que visa a perfeição

Lumana e cultural,Ben Gurion trata de forjar uma corrente entro o Estado e os judeus

da Diasporaaonde não estejam sendo objetos de persoguições.- .

Ben Gurion nega que não haja possir!lidadas de vm «x! stônoia judia na Diaspore  



Porém rechassa a forma que assume esta existência destacando a diferença fundamental en”
tre uma vida judia cabal ptal como existe, em todas as esferas em Israel,e uja vida

judia limitada fora dos marcos dôste paíse

Também ressalta o Estado como único fator que serve de lago entre os judeus

da dispersão. Em todos os demais aspectos estão êles divididos » o Estado é o veículo

por intermédio do qu?se realtiza a vida judia cabal o a missão messianica.

Sem dúvida 60 oxfticos de Ben Gurion sustentam que ao destacar o s aspectos

territoriais e políticos do passado judaico, passa por alto a história judiaque não es-

tá relacionada com é Estado e que se desenvolveu fora de Eretz Israele Portanto sibstrae

os elementos que não são comuens a todo o povo judeu e faz caso omisso de valores mais

espirituais.

rouba quando Ben Gurion deve defânir o 0600 da consciência judia da 6

geração desvia-se do que dissera explicitamente e enumera trôs elementos básicos. .

a Beranga espiritual do povo 40 destino comum de todos os setores do povo judeu,a vi-

são de redenção judia e humana"

Dado que êstes- clementos se converteram em meios lemas carentes de. significa-

não ;enquanto que o elemento da antiga soberania judia é olaramente definido pode afir-

mar'=-se que tende a reforçar a corrente cananoia em Isracl.

A terceíra escola continua a6 ₪ ‎סוג e em no de Bon Gurio:

hão se deixou influenodar pelo messianismosContinua sustentando o conceito de "Comunida-

do Israel" sem dar-lho definição, substraindo o destino comym dos judeus no fassado

especialmente tal como se revelou na segunda guerra nundiglEstima o significado moral

do direito de auto-dotorminação porém não lhe atribuo sanção religiosa «Aprecia a habili-

“do do judou que vivo em Israol de estabelocer contacto com o mundo em virtude de pertei-

cer a comunidade de Isracl,som nenhuma separação entre os dois mundes (Rotenstraioh).

Esta ** corrente preconhece a pbrigação moral quo recai sobre Israel de ser um

"Estado Modelo" «Tal exigência não ebtôêm sempre uma expressão institucional e na medida

em que tal expressão existe fala-se geralmente em kibutze %

"O sionismo ê a gonstituição do reino de Jerusalém na terra,por intermédio

da imigração , à colonização o o kibutz "(Tabenkin)»

Esta opinião goza de popularidade principalmente ontre a esquerda ‎יי

4correlação dodobate sobre a natureza judia do Estado de Israel é o debate

sobre as perspectivas físicas e espirituais da vida judia na Diaspára eDesde o ponto de

vista ideológico é êsto o problema dos judeus dos Estados Unidose Encontram-se êles

n Galut ,tal como sustentam os sionistas sou em sua "oasa"! ? A definição de Estados

Unidos como "oasa!! contradiz não apenas com a +8 sionista que define a golã como

o status de minoria alienada as também a concepção ortodoxa religiosa do "galut" com

mo castigo aivino8 assim como a questão de si existe o aniisemitismo nos Estados Uni=

dos e se basta com a sensação subjetiva dos judeus dos Estados Unidos de que mofirem

anti-semitismo para estabolecor que tal coisa não existos

A segunda questão se refêre à criatividado judia na Diaspora «O termo "0218%1-

vidade!! $ um tanto vag O o as teorias acorca das "condições de oriatividado” são s 0ómo  



 

———êsabido duvidosasfertamente pas oportunidades de atividades independentes no campo po-
lítico e economico existem somenteem Israel enquanto, que a possibilidade de levar a

cabo atividados sociais fora de Israel são Lilitadas.Quanto a obra criadora inteleotual
e espiritual ,a questão é muito mais complexasRefero-s> a obra criadora hebraica,pelo

uso de motivos judaicos ou pelo reconhecimento do destino judaico peculiar ?

Em um plano mais retrato precisa-se questionar e avaliar o fenômeno do 6-

xílio na história judiasPor acaso é negativo em todas as suas manifestações ou tem algum
significado : pfúprio mesmo para aquêles que lhe opõem ?

ese

Ben Gurion é um dos opositores mais intransigentos do exílio. Por outro lado

pessoas como Nahum Goldmann não o rechassa como um fenômeno histórico apesãr de ter

consciência de seus defoitos políticos.

Outros diforenciam entre o status políticoe oultural,que devo ser rechassado
ea  . obra criadora judia na Diaspora que contêm elementospositivose À atitude asst -
mida pelos judeus de Isracl diante de explosões anti-som'itas é muito ambivglentesPor wma
parte constituem ôles uma sorroboração da teoria sionistaou soja qu todos judeus aon-
de se encontram são vulneráveis às reprossões e perscguiçõesePor outra parte têm oorg-
0562018 de sua obrigação de defender aos judeus aondo estejameConsideram que a imigra-
ção a Isracl de paísos prósperos consolida a êsto 3 »porém fazom ressalvas do fato
que o novo anti-somítismo cria um clima internacional quo é ao mesmo tempo prejudical p:=
Isracle Apenas os sionistas exbromistas sustentam que os judous fora de Israel não tom

futuro coletivos

08 israelis consideram a imigração ‎ססמס 8 0570208880 8importante dos É .qos
que unem a Isracl com a Diaspora «Também muitos sionistas da, Diaspora subscrevem-so a es”

opinião apesar de quo não estejam dispostos a levá-la em ‎יי 8cmigração

a Isracl,não porque êlcs mesmos se encontram na Piaspora - não aceitariam tal 6921‎מ108 +-
porém pelo bem de Israele Reconhecem que Israel não pode constituir o centro judaico

se não conta com mais que 2,5 milhões de judeus que representam apenas 18% dos judeus
do mundos Daí também que os israelis tendem a destacar a força de ‎רש618280166מ >
apenas as suas ‎ו negativas da Diaspora »Divulgam que não é o temor às per-

seguições mas sim outros motivos que trarão aos judeus norte-americanos a Israel, Es-

tes motivos sãosa sensação de alienação ,a aspiração de uma vida judia plena,o desasso-
0880 8 civilização norte-americana e a ferça de atração de Israel,

“o

No entanto a imigração yoonsiderada por um setor como um mandato válido para
todo o povo saplãog=se apenas para uns poucose Portanto ,a ação está dirigida a outra
esfera ,a da odusação judia.

e

"A, exstênoia do Estado de Israel e a existência, do judaísmo na Diaspora são in-

terdependentes e

|

* estão mutuamente condicionados ‎naו oresoente imigr

vão ao país pioneir: e na oducação judia da jóvem geração judia da Diaspora, para estrel -

tar o laço pessoal com judaísmo e com Israel ''. (Ben Gurion).

. 4

- problema consiste portanto em que valores deve se fundamentar a educaçãos Mui

tos consideram idioma c a Bíblia como clementos adequrdos. Estes constituem um domina-  



-

,

dor comum quase geralmente aceito. Porêm e idioma hebraico pode ser consicerado como um

assunto puramente formal, enquanto que a Bíblia presta-so a muitas interprotações.

Quanto à relação entre Israel e a Diaspora sGoldmamn cars 070 a Israel comoç

“uma empresa conjunta da comunidade judia que vive em Israel e o povo judeu que vive
-fora de suas ‎?20מ%01288"6סאס08%8061000282%8טעה680010868620180340ם30 66 00+

res e seus assâstentes. Reconhece queem nosso s dias apenas um centro para uma vida co-

letiva do povo» judeu e êste centro é Israel s porém não nega que a vida judia na Diaspo--

ra seja ura vida organizada.

Não cabe dúvida que o movimento nacional judaico viu-se influenciado por estas

correntes Existem muitas provas históricas que demonstram atê que ponto «s movimentos 1

cionais alemãoitaliano e eslavo exerceram uma influôrcia no movimento nacional judaico,

8 interrogações quanto 8º problema do destino judaico e seu petrimônio nacional
cu paofais no curso da libertação, dos povos ,formulando várias soluções do problema in-

clusive a da libertação naocionale Porém cabe mencionar também a influência em outro ser-

tido ao tratar do nacionalismo judaico na qualidade de “imitação de outros movimentos na-
cionaiso Neste ponto há muitas divergências de opinião sfara alguns r ponto de partida

constituiu a descrição realista do fenômeno conhecido por nacionalismo judaico oDiriam

8168 que os elementos que formam a existência judia o seus problcmas diferem radical-
mente dos queoriginaram o movimento nacional europeueDai que tanto a ideologia nacio-

nal como os métodos de organização e os objetivos fixados são distintosePara outros a
premissa básica reveste -se de um caracter normativo ea parte da interpretação da

“natureza"judia ssegurdo a qual todo nacionalismo judaico que se assemelhe ao naciona-

lismo não judaioo e que se Paseiãir na vontade nacional que por sua vez se. fundamenta,

em um território e. : idiomas comyns,constitue uma violação desta naturezaque implica
muito mais que território e idiomas

Te

Não se preocupam apenas pela natureza judia mas também quanto às exigências do

povo judeu.Um nacionalismo tal como é a dos demais povos separará Israel da Diaspora ,

Desdo o ponto de vista dos interesses de Israel é duvidável se.-em vista lo. limitado ter.

ritório que ocupa eo número reduzido da sua população que fala. hebraico reste pais é

2207 80 postular a questão da lealdade nacional sainda que quisera fazê-lo independen'

mente da Diasporas

Se hoje perdeu significado as doutrinas sionistas clássicastais como o amego

ao solo ,um clima intelectual distinto influenciaas doutrinas do nacionalismo conver--

tondo-se em um instrumento do auto-exprossão da nação por ‎ו do . poder sexpulsão

do clementos estranhos e o surgimento de um a elite autóotona e a redução do conteúdo

espiritual. ‎י o Ng

| Apenas a religião judia tal como qualquer outra sbetém seu exigente caracter q...

não se coloca em. julgamento. ento nem todos os judeus recorrem 3 religião ,em q: ilquar

das suas formulações ideológicas e estão dispostos a apoiar -ge quanto a lealdade nacio-

nal na religião. o

Por outro lado no seio do judafcm. religioso surg'om novas for-
mulas ideológicas que têm reservas com respeito «o sionismo e o centralismo de Eretz  
 


